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Andebol aposta em formação
de base nas escolas
Federação de Andebol de Portugal e os centros de formação 
de associações de escolas dos distritos de Viseu e da Guarda 
assinaram protocolos de cooperação
� O protocolo de cooperação foi
assinado em Viseu, no âmbito
de um projecto de formação de
professores de Educação Física,
creditada, que pressupõe tam -
bém, a realização de um quadro
competitivo inter-turmas de an -
debol, a partir do 5.o ano de es co -
laridade, bem como a for ma ção
de alunos/árbitros, que fa rão o
controlo das competições.

Este protocolo, válido por
qua tro anos, foi assinado pelo
presidente da Federação de
Andebol de Portugal, Ulisses
Pereira, e por cada um dos dire c -
to res dos nove centros de for -
ma ção de associação de escolas,
que abrangem os 38 concelhos
dos distritos de Viseu e Guarda:
Escolas do Douro e Távora, Cas -
tro Daire e Lafões, Planalto Bei -
rão, Guarda-1, Guarda-Raia,
Mar co-Cinfães, Centro de For -
mação EduFor, Visprof e Cefop-
Lart. 

Na cerimónia de assinatura
es tiveram presentes os presi -
den te das associações de an -
debol de Viseu e da Guarda, Joa -
quim Escada e Miguel Fonseca,

res pectivamente, bem com o
presidente da Formand SA, Pe -
dro Sequeira, assim como au tar -
cas de Moimenta da Beira,
Man gualde, São Pedro do Sul,
Vi seu e Tondela e represen tan -
tes ligados às direcções dos
agru pamentos de escolas.

Na sua intervenção, Joaquim
Es cada, referiu a “importância
do projecto, interligado com

outros projectos da federação
pa ra a região, para alunos, es co -
las e clubes, na criação de uma
ba se sustentável.”

Em representação dos centros
de formação, Felisberto Lima
reforçou a ideia de que este é um
projecto com “grande viabili da -
de e um exemplo”, referindo
ain da que “apesar do protocolo
ser, agora, assinado, já está a

fun cionar, mesmo antes do mo -
mento formal”.

Por fim, o presidente da Fe de -
ração de Andebol de Portugal,
Uli sses Pereira, salientou que
“este é o caminho que deve ser
seguido numa perspectiva de
promoção e desenvolvimento
sustentado do andebol”. Referiu
ainda a importância de o “an de -
bol voltar às escolas”. l

PROTOCOLO entre a Federação e associações foi assinado em Viseu
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Andebol: FPA - Ulisses Pereira lamenta herança de 1,2 milhões de euros de passivo
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URL: http://expresso.sapo.pt/andebol-fpa-ulisses-pereira-lamenta-heranca-de-12-milhoes-de-
euros-de-passivo=f726620

 

8:45

 

 Quinta feira, 17 de maio de 2012

 

 Lisboa, 17 mai (Lusa) -- O presidente da Federação Portuguesa de Andebol (FPA), Ulisses Pereira,

lamentou que o "quadro de excelência" perseguido por anteriores líderes federativos tenha deixado o

organismo numa "situação financeira delicadíssima", asfixiado por um passivo de 1,2 milhões de

euros.

 

 Em entrevista à agência Lusa, pouco mais de um mês após ter sido eleito, Ulisses Pereira explicou

que a prioridade para o curto mandato intercalar, até ao fim de 2012, passa por evitar o "colapso" da

FPA, pela via da restruturação da dívida através da contração de um empréstimo bancário.

 

 "A federação tem uma situação financeira delicadíssima, com mais de 1,2 milhões de euros de

passivo e temos de fazer uma reestruturação dessa dívida. A minha maior perplexidade é termos

continuado a perseguir um quadro de excelência sem existirem recursos financeiros", observou.
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:.: Ulisses Pereira: «Selecionador não deve ganhar mais do que 4 mil euros» -
Andebol
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O presidente da Federação Portuguesa de Andebol (FPA), Ulisses Pereira, lamentou que o "quadro de

excelência" perseguido por anteriores líderes federativos tenha deixado o organismo numa "situação

financeira delicadíssima", asfixiado por um passivo de 1,2 milhões de euros. Em entrevista à Lusa,

pouco mais de um mês após ter sido eleito, Ulisses Pereira explicou que a prioridade para o curto

mandato intercalar, até ao fim de 2012, passa por evitar o "colapso" da FPA, pela via da restruturação

da dívida através da contração de um empréstimo bancário. "A federação tem uma situação financeira

delicadíssima, com mais de 1,2 milhões de euros de passivo e temos de fazer uma reestruturação

dessa dívida. A minha maior perplexidade é termos continuado a perseguir um quadro de excelência

sem existirem recursos financeiros", observou. Ulisses Pereira espera continuar a contar com a "boa

vontade de alguns fornecedores", mas avisou que a "pressão financeira é muito grande" e que só a

restruturação do passivo a quatro ou cinco anos permitirá regularizar "dívidas a árbitros e associações

regionais, dois pilares fundamentais do desenvolvimento da modalidade". "Mesmo em tempos difíceis

para a obtenção de crédito estou esperançado que conseguiremos chegar a acordo com uma

instituição financeira que permita que esta atividade que envolve tantos milhares de atletas possa não

ter um colapso. Espero que até ao final de junho essa situação possa estar resolvida. Se não estiver

poderemos ser forçados a algumas medidas mais drásticas", advertiu. Para Ulisses Pereira, o passivo

explica-se em grande parte pela "falta de adequação das políticas aos recursos financeiros da

federação", em especial a contratação da equipa técnica, comandada pelo sueco Mats Olsson, que será

substituído após os jogos do playoff de qualificação para o Mundial'2013, frente à Eslovénia. "Só a

alteração do custo com a direção técnica nacional, se forem para valores expectáveis com as opções

que já assumimos relativamente a ter de ser um selecionador português, e se multiplicarmos isso por

quatro, cinco ou seis anos temos a perceção porque existe este passivo", assinalou Ulisses Pereira,

observando que "mesmo o próprio Estado questionou os valores envolvidos". O líder federativo

advertiu que "um selecionador nacional no atual quadro não deve ganhar mais do que 3.500 a 4.000

euros, um quarto do vencimento" de Olsson, apesar de reconhecer "o mérito do trabalho" do treinador

sueco, não obstante várias qualificações falhadas para as fases finais de grandes competições. "Não

avaliamos a sua continuidade porque não temos condições financeiras para manter um selecionador

como Mats Olsson. Tenho a certeza que continuará a cooperar connosco, continuará a ser um

embaixador do andebol português no estrangeiro e continuará a abrir-nos muitas portas, como tem
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aberto", afirmou. O próximo selecionador português de andebol só será anunciado durante a segunda

quinzena de junho, mas há já duas certezas quando ao sucessor de Olsson: "Será português e não

acumulará essas funções com a de treinador de nenhum clube, ainda que outros elementos do corpo

técnico o possam fazer". "Não queremos que isso interfira na preparação do playoff. A decisão será

rápida e o anúncio imediato. Presumo que até ao final do mês de junho esteja concluído. As nossas

opções vão passar por uma equipa técnica muito rejuvenescida, com a inclusão de figuras de

referência da modalidade", precisou. Além da redução de custos com a nova equipa técnica e do

"emagrecimento da estrutura federativa", a estratégia passa também por alterações nos quadros

competitivos, apesar de o escalão principal manter o formato da presente época, contra a proposta de

Ulisses Pereira, que defendia o recurso aos playoff", mas encontrou a oposição por parte dos clubes.

"No setor feminino já houve um entendimento para fazer a experiência dos playoff, mas será nos

escalões inferiores que existirão alterações substanciais e voltaremos a tempos antigos, com grande

parte da época a realizar-se com base em competições de âmbito distrital e de apuramento para fases

finais", precisou. Ulisses Pereira foi eleito presidente da FPA a 31 de março, para um mandato

intercalar que termina a 31 de dezembro de 2012, coincidente com o fim do ciclo olímpico, na

sequência da demissão de Henrique Torrinha, que invocou "razões pessoais e de saúde" Siga-nos no

Facebook e no Twitter .
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Ulisses Pereira: «Selecionador não deve ganhar mais do que 4 mil euros»
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Ulisses Pereira diz que este valor é "um quarto" do vencimento de Mats Olsson...

Por Record

 

 O presidente da Federação Portuguesa de Andebol (FPA), Ulisses Pereira, lamentou que o "quadro de

excelência" perseguido por anteriores líderes federativos tenha deixado o organismo numa "situação

financeira delicadíssima", asfixiado por um passivo de 1,2 milhões de euros.Em entrevista à Lusa,

pouco mais de um mês após ter sido eleito, Ulisses Pereira explicou que a prioridade para o curto

mandato intercalar, até ao fim de 2012, passa por evitar o "colapso" da FPA, pela via da restruturação

da dívida através da contração de um empréstimo bancário."A federação tem uma situação financeira

delicadíssima, com mais de 1,2 milhões de euros de passivo e temos de fazer uma reestruturação

dessa dívida. A minha maior perplexidade é termos continuado a perseguir um quadro de excelência

sem existirem recursos financeiros", observou.Ulisses Pereira espera continuar a contar com a "boa

vontade de alguns fornecedores", mas avisou que a "pressão financeira é muito grande" e que só a

restruturação do passivo a quatro ou cinco anos permitirá regularizar "dívidas a árbitros e associações

regionais, dois pilares fundamentais do desenvolvimento da modalidade"."Mesmo em tempos difíceis

para a obtenção de crédito estou esperançado que conseguiremos chegar a acordo com uma

instituição financeira que permita que esta atividade que envolve tantos milhares de atletas possa não

ter um colapso. Espero que até ao final de junho essa situação possa estar resolvida. Se não estiver

poderemos ser forçados a algumas medidas mais drásticas", advertiu.Para Ulisses Pereira, o passivo

explica-se em grande parte pela "falta de adequação das políticas aos recursos financeiros da

federação", em especial a contratação da equipa técnica, comandada pelo sueco Mats Olsson, que será

substituído após os jogos do playoff de qualificação para o Mundial'2013, frente à Eslovénia."Só a

alteração do custo com a direção técnica nacional, se forem para valores expectáveis com as opções

que já assumimos relativamente a ter de ser um selecionador português, e se multiplicarmos isso por

quatro, cinco ou seis anos temos a perceção porque existe este passivo", assinalou Ulisses Pereira,

observando que "mesmo o próprio Estado questionou os valores envolvidos".O líder federativo

advertiu que "um selecionador nacional no atual quadro não deve ganhar mais do que 3.500 a 4.000

euros, um quarto do vencimento" de Olsson, apesar de reconhecer "o mérito do trabalho" do treinador

sueco, não obstante várias qualificações falhadas para as fases finais de grandes competições."Não

avaliamos a sua continuidade porque não temos condições financeiras para manter um selecionador
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como Mats Olsson. Tenho a certeza que continuará a cooperar connosco, continuará a ser um

embaixador do andebol português no estrangeiro e continuará a abrir-nos muitas portas, como tem

aberto", afirmou.O próximo selecionador português de andebol só será anunciado durante a segunda

quinzena de junho, mas há já duas certezas quando ao sucessor de Olsson: "Será português e não

acumulará essas funções com a de treinador de nenhum clube, ainda que outros elementos do corpo

técnico o possam fazer"."Não queremos que isso interfira na preparação do playoff. A decisão será

rápida e o anúncio imediato. Presumo que até ao final do mês de junho esteja concluído. As nossas

opções vão passar por uma equipa técnica muito rejuvenescida, com a inclusão de figuras de

referência da modalidade", precisou.Além da redução de custos com a nova equipa técnica e do

"emagrecimento da estrutura federativa", a estratégia passa também por alterações nos quadros

competitivos, apesar de o escalão principal manter o formato da presente época, contra a proposta de

Ulisses Pereira, que defendia o recurso aos playoff", mas encontrou a oposição por parte dos

clubes."No setor feminino já houve um entendimento para fazer a experiência dos playoff, mas será

nos escalões inferiores que existirão alterações substanciais e voltaremos a tempos antigos, com

grande parte da época a realizar-se com base em competições de âmbito distrital e de apuramento

para fases finais", precisou.Ulisses Pereira foi eleito presidente da FPA a 31 de março, para um

mandato intercalar que termina a 31 de dezembro de 2012, coincidente com o fim do ciclo olímpico,

na sequência da demissão de Henrique Torrinha, que invocou "razões pessoais e de saúde"
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Ulisses Pereira lamenta herança pesada
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 17/05/2012
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Online

URL: http://desporto.sapo.pt/andebol/artigo/2012/05/17/ulisses_pereira_lamenta_heran_a_.h
tml

 

17 de Maio de 2012 09:19h

 

 O presidente da Federação Portuguesa de Andebol (FPA), Ulisses Pereira, lamentou que o "quadro de

excelência" perseguido por anteriores líderes federativos tenha deixado o organismo numa "situação

financeira delicadíssima", asfixiado por um passivo de 1,2 milhões de euros.

 

 Em entrevista à agência Lusa, pouco mais de um mês após ter sido eleito, Ulisses Pereira explicou

que a prioridade para o curto mandato intercalar, até ao fim de 2012, passa por evitar o "colapso" da

FPA, pela via da restruturação da dívida através da contração de um empréstimo bancário.

 

 A federação tem uma situação financeira delicadíssima, com mais de 1,2 milhões de euros de passivo

e temos de fazer uma reestruturação dessa dívida. A minha maior perplexidade é termos continuado a

perseguir um quadro de excelência sem existirem recursos financeiros, observou.

 

 Ulisses Pereira espera continuar a contar com a boa vontade de alguns fornecedores, mas avisou que

a pressão financeira é muito grande e que só a restruturação do passivo a quatro ou cinco anos

permitirá regularizar dívidas a árbitros e associações regionais, dois pilares fundamentais do

desenvolvimento da modalidade.

 

 Mesmo em tempos difíceis para a obtenção de crédito estou esperançado que conseguiremos chegar

a acordo com uma instituição financeira que permita que esta atividade que envolve tantos milhares

de atletas possa não ter um colapso. Espero que até ao final de junho essa situação possa estar

resolvida. Se não estiver poderemos ser forçados a algumas medidas mais drástica, advertiu.

 

 Para Ulisses Pereira, o passivo explica-se em grande parte pela falta de adequação das políticas aos

recursos financeiros da federação, em especial a contratação da equipa técnica, comandada pelo

sueco Mats Olsson, que será substituído após os jogos do "play-off" de qualificação para o Mundial de

2013, frente à Eslovénia.
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 Só a alteração do custo com a direção técnica nacional, se forem para valores expectáveis com as

opções que já assumimos relativamente a ter de ser um selecionador português, e se multiplicarmos

isso por quatro, cinco ou seis anos temos a perceção porque existe este passivo, assinalou Ulisses

Pereira, observando que mesmo o próprio Estado questionou os valores envolvidos.

 

 O líder federativo advertiu que um selecionador nacional no atual quadro não deve ganhar mais do

que 3.500 a 4.000 euros, um quarto do vencimento de Olsson, apesar de reconhecer o mérito do

trabalho do treinador sueco, não obstante várias qualificações falhadas para as fases finais de grandes

competições.

 

 Não avaliamos a sua continuidade porque não temos condições financeiras para manter um

selecionador como Mats Olsson. Tenho a certeza que continuará a cooperar connosco, continuará a ser

um embaixador do andebol português no estrangeiro e continuará a abrir-nos muitas portas, como

tem aberto, afirmou.

 

 O próximo selecionador português de andebol só será anunciado durante a segunda quinzena de

junho, mas há já duas certezas quando ao sucessor de Olsson: Será português e não acumulará essas

funções com a de treinador de nenhum clube, ainda que outros elementos do corpo técnico o possam

fazer.

 

 Não queremos que isso interfira na preparação do 'play-off'. A decisão será rápida e o anúncio

imediato. Presumo que até ao final do mês de junho esteja concluído. As nossas opções vão passar

por uma equipa técnica muito rejuvenescida, com a inclusão de figuras de referência da modalidade,

precisou.

 

 Além da redução de custos com a nova equipa técnica e do emagrecimento da estrutura federativa, a

estratégia passa também por alterações nos quadros competitivos, apesar de o escalão principal

manter o formato da presente época, contra a proposta de Ulisses Pereira, que defendia o recurso aos

"play-offs", mas encontrou a oposição por parte dos clubes.

 

 No setor feminino já houve um entendimento para fazer a experiência dos 'play-offs', mas será nos

escalões inferiores que existirão alterações substanciais e voltaremos a tempos antigos, com grande

parte da época a realizar-se com base em competições de âmbito distrital e de apuramento para fases

finais, precisou.

 

 Ulisses Pereira foi eleito presidente da FPA a 31 de março, para um mandato intercalar que termina a

31 de dezembro de 2012, coincidente com o fim do ciclo olímpico, na sequência da demissão de

Henrique Torrinha, que invocou razões pessoais e de saúde.

 

Por SAPO Desporto c/ Lusa
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Lusa - Esta notícia foi escrita nos termos do Acordo Ortográfico

 

 8:45Quinta feira, 17 de Mai de 2012

 

 Lisboa, 17 mai (Lusa) -- O presidente da Federação Portuguesa de Andebol (FPA), Ulisses Pereira,

lamentou que o "quadro de excelência" perseguido por anteriores líderes federativos tenha deixado o

organismo numa "situação financeira delicadíssima", asfixiado por um passivo de 1,2 milhões de

euros.

 

 Em entrevista à agência Lusa, pouco mais de um mês após ter sido eleito, Ulisses Pereira explicou

que a prioridade para o curto mandato intercalar, até ao fim de 2012, passa por evitar o "colapso" da

FPA, pela via da restruturação da dívida através da contração de um empréstimo bancário.

 

 "A federação tem uma situação financeira delicadíssima, com mais de 1,2 milhões de euros de

passivo e temos de fazer uma reestruturação dessa dívida. A minha maior perplexidade é termos

continuado a perseguir um quadro de excelência sem existirem recursos financeiros", observou.
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> paulo machado

O jogo entre ABC e Águas San-
tas, agendado para sábado (15 h)
no Pavilhão Flávio Sá Leite
marca a despedida de Tiago
Pereira e ainda Álvaro Rodri-
gues, dois atletas que estão de
saída para o Benfica. O central,
22 anos, pauta-se como um dos
atletas de destaque na formação
bracarense e voltará a trabalhar
com Jorge Rito, técnico do Ben-
fica que acompanhou a sua for-
mação no ABC. Será mais uma
baixa de vulto no plantel braca-
rense, depois de anunciada já a
saída do lateral-esquerdo Álvaro
Rodrigues, também para o clube
encarnado. 

Tanto Tiago Pereira como Ál-
varo Rodrigues são presenças
assíduas nos trabalhos da se-
lecção nacional, participando re-
centemente nos jogos de ‘play-
-of’ para o campeonato mundial. 

Os dois atletas juntam-se a
Dario Andrade — mais um pro-
duto da formação do ABC —
que depois de três anos no FC
Porto, já chegou a acordo com o
Benfica para a próxima tempora-
da. 

Estas contratações resultam de

uma forte investida do Benfica
no mercado, com Jorge Rito e
ter uma palavra fundamental
fazendo-se rodear de atletas que

bem conhece e ajudou a formar
enquanto esteve ligado à estrutu-
ra do ABC. O último jogo do
campeonato realiza-se sábado.

MODALIDADES

> Central volta a trabalhar com Jorge Rito, treinador do Benfica, seguindo as pisadas de Álvaro Rodrigues.

JOGO COM ÁGUAS SANTAS MARCA A DESPEDIDA DO ABC

Tiago Pereira reforça
Benfica na próxima época
Tiago Pereira está de saída do ABC e vai reforçar o Benfica na próxi-
ma temporada. É o segundo jogador a trocar o emblema bracarense
pelos encarnados, depois de Álvaro Rodrigues.

DR

Tiago Pereira está de saída do ABC para reforçar o Benfica
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No penúltimo jogo da
época, o Xico Andebol garantiu
matematicamente a permanência
no principal escalão do andebol
português, ao vencer o Maia-
ISMAI, por 31-29.

A formação vimaranense
fez o que lhe era pedido, isto é,
venceu os maiatos, que estavam já
despromovidos. O Xico entrou
mais forte e conseguiu uma vanta-
gem de cinco golos, que chegou a
ser de seis (10-4). Só que o Maia-
ISMAI não deu o jogo por perdido
e partiu para a recuperação. Os
vimaranenses começaram, então,
a sentir bastantes dificuldades. Ao
intervalo, o resultado era já de
16-14.

A etapa complementar
voltou a trazer um Xico Andebol
mais forte, que voltou a alcançar
uma vantagem de cinco golos (20-
15). No entanto, assistiu-se a nova
recuperação dos maiatos que, desta
vez, igualaram mesmo a partida a
20 golos. O alarme soou nas fileiras
vimaranenses, que deu novo aba-
não no jogo e conquistou uma van-
tagem de quatro golos. Até final,
os pupilos de Nuno Santos geriram
essa vantagem e fecharam o
resultado em 31-29.

O Xico Andebol termina
na terceira posição do grupo B
e assegura nova presença na
Primeira Divisão, para a época
2012/ 2013.=

Xico confirma manutenção
ao vencer na Maia
Vimaranenses são terceiros no grupo B.
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